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Calvá ri 
Chegaram ontem mais duas doentes. São duas doentes can

cerosas. Tiveram que ser retiradas do hospital, porque ali mais 
nad·a havia a fazer-lhes. 

O hospital é modelo. Diz convicta e orgulhosamente a última 
palavra da ciência. Mas não aquela por que o doente anseia. Os 
homens são tão imperfeitos, mesmo quando atingem a perieição 
técnica! 

O homem, declarado incurável, quer a palavra que a ciên
cia não comporta: a palavra que só o amor sabe ditar. 

A inquietação da senhora Laurinda passou. Nem parece 
doente. Para ela tudo está bem. Tudo serve. Não deseja inco
modar ninguém. Nota que a estimam. Repara que a amam. O 
~-m~r cura, não o mal físico, mas as co-ns·equências: dramáticas 
por vezes, dum findar de vida sem ninguém ao lad.o. ' 

A dor da senhora Virgínia é mais aguda. Esta geme. Mas, 
por entre ais fundos, brota sorrisos. Ela projecta do interior a 
certeza de que se sente -igualmente acolbida e amada. E por !isso 
definha calmamente na paz. 

O doente, mesmo o doente fisicamente perdido, não se revol
ta, não desespera, se .tem na sua frente, não a ciência, mas o 
amor. O amor tudo vence, tudo ultrapassa, mesmo a morte. O 

homem que leva consigo a certeza do amor dos outros, dos que 
.o rodeiam, morre sempre na paz. 

O leito do doente é uma escola onde se ensina e aprende 
:Simultâneamente a técnica do amor1 do verdadeiro amor. 

No último jornal disse-vos o 
.que foi «O meu Natal». Hoje 
falo-vos do Natal que nos des
.tes. 

Foi o primeiro que passei 
nesta Comunidade do Tojal. Eu 
já sabia da tradição dos lisboe· 
tas em nos proporcionar uma 
Festa de Natal com muitos mi· 
mos, onde nada de · nada fal. 
.lasse. Sabia, sim; mas estava 
longe de adivinhar que o a111:or 
por nós até faz milagres. 

Estava preparado -- devido 
às múJltiplas dificuldades que 
todos passamos - a recorrer a 
.uma economia caseira e, com 
ela, tirar todo o proveito para 
que nada faltasse do que é · ha· 
bitool numa família pobre. En· 
ganei-me redondamente. As gen
tes de Lisboa - e não só - é 
que me ensinaram 'mais uma 
vez a confiar! 

Padre Bapti'sta 

Apareceu tudo a tempo e ho· 
ras! Desde o perú ao bacalhau, 
carne, batatas, tronchuda, pão, 
fruta até ao bolo-rei; passando 
pelas boroas doces, doces de 
toda a qualidade e variadíssimos; 
rebuça~os, drops, caramelos, 
chocolates e sei lá que mais va
riedades e ror de coisas nos fo
ram dadas; não faltando o vinho 
e o mel. Foi tudo tão abundante 
que no Ano Novo a festa con· 
tinuou com as sobras do Natal. 

Brinquedos e roupas foi um 
mumdo e uma alegria de coisas 
novas que todos tiveram. 

Mesmo antes do Natal houve 
uma merenda - e que me
renda! - trazida e servida por 
wn numeroso grupo de morado
res duma terra aqui próxima, 
que, alertada pela Comissão de 
Moradores local para as Crian
ças da rua e o amor que lhes 

Uma parte da nossa Comunidade de BengLtela 

8 IDU'rante a nossa perma-
nên'cia em Benguela ti~Ve

mos opo!itrmidadle de nos des
aocar ao Ouibail. e à Ganda, nJa 

cornpanthia de Padre Manuel, 
de uma RcliJgios:a e dJe quatro 
ou cinco Rapazes, em ordem 
a ·reclllPemr o que houvesse 
ainda na Missão das Irmãs Do
ratei~s.. 1silta !precisamente na 

é devido, cá passaram a ta;de 
a partilhar da nossa alegria 

As senhoras da NATO, com 
as suas prendas e as suas eco
nomias da Postura, como elas 
dizem .quando aparecem ao lon
go do ano, vieram com os seus 
filhos passar horas de convívio. 
As senhoras inglesas do Estoril, 
que há anos fazem ponto de 
honra em qwe a ceia e o almo
ço do dia de Festa seja por sua 
conta e risco, ·durante o ano 
aparecem muitas vezes, com 
muita amizade e discrição. O 
senhor inglês - quase vizinho 
- não faltou no próprio dia 
com o bolo-rei fr·esquinho e do 
bom. As senhoras nórdicas avi
saram estar só no dia de Reis. 
Foi um novo Natal! Prendas 
para cada um em embrulhos de 
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at'ltéria prilnciipail daquela se
glliiltla 1cidade, em ~rente à de
legação de um dos movimen
tos pdlílticos angolanos. O que 
ali vimos rtmn:soen.deu ttudo o 
que poderiramos imaginar. Uma 
au:tênti'ca IOidade fantasma •. 
oompletamenlte destruída, com 
sinais evi.denrtes · de luta e de 
sequeme saque. Uma brisa H
geilra mais agudizava o eSip~c

,táJcll!lo, impelindo a bater por
·tas e jan•eltas;- ·cães e 'gatos es
fomeados- a v.aguear, uivando 
ou miando afli;tirvamente; de 
vez tem quand·o uma patrulha 
• armada, de JiJpe, ·em missão 
de vigillâ!ll'Cia, ou um ou oUJtro 
Alfri'caJno com sacos às costas, 
eram sin'ais a diz.er-nos, arpesall' 
de tudo, que ainda nã.o se ~ex
tingui~a alli totalmentte a vida 
hUJmana; acrguérn, que SUipOill'OS 
ter enlouquecido durante os 
con;fi,nontos havidos, gritava ou 
.fa'lava aillto, de modo desconexo, 
numa das hahi,tações, sa.úndo 
e entrando agitadamente. Como 
é teiTÍ!Vel a guerra e ao que 
pode levar a demissão dos ho
mens! 

e Saímos de BengJUela rpara 
lLuanda no dia 15 de Ou

tulbro, via Sá da Bandeira, num 
a'Vião da Cruz Vtermelh'a Inter
nacional!. A .paM:ida, tivemos a 
gratta ·consolação de tetmos 
connosco, 1alérn de Padre M'a
nuel, D. óscaT e um grupo de 
devotados satoerdates suiços, 
cuJo exemplo e .coragem ja
mais se desvanecerão do espí-

rtto. Na c~pi!tal da Huíla, após 
,prévi:o ltel·efonema, et)loontrálmo
...nos no aeroporto com D. Eu
riiCo e Padre JOifre. Foram mo-. 
mentos de profunda comunhão 
.e de alegria, a par de ansie
dades e do !Pâ!llico vivido por 
muitos reflll'gia'<los. 

Era o dtedLilnar do dia quan
do tatteNámos em Luooda, voan .. 
do quase sempre ao longo da 

"' costa, corno meditlta d:e precau
ção. Pelas 20 horas !l'ecebíarnos 
pousatda amiga :na Casa Epis-. 
capa'!, ,conduzidos aí em carro 
posto fraJterna'lrneillte à dispo .. 
sição, não sem termos, de novo, 
pr.esendado a wagédia que tm
tão e!'la ·comum no aeropol'fto 
da capitaJl angolana. 

Uma rpala'Vlf'a de louvor e 
de profnndo trespeito pella 

acção desenvolvida pela Cruz 
V:erunelha Intennacion.a!l e pela 
Catrittlas. O aprumo, a deUca
deza, a isenção e o espírito de 
soorilfí1cio do pessoal daquelas 
organizações foram dos factos 
mais ·impressionantes ·constata
dos, no bom sentido, durante 
a nossa permanência em An
gdla. Nem a incompreensão dos 
hamens, ·nem as dificuldades 
a vencer, foram escolhos paTa 
o seu bem-fazer. Os géneros 
distribuídos, vindos dos mais 
di!Versos país·es, e os milhares 
de pessoas evacuadas são disso 
prova evidente. O sentido d:e 
solidtartedade e o ;caTinho e o 

Cont. na QUARTA pág. 
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A venda do Jornal 
no Norte do País 

Nós costumamos sair no sáhado, lá 
pel as 6,30 h e estamos no Porto às 
7 ;15 h, a iim de ,tomarmos o pequeno
~allmoço. Depois, vamos à vida, com 

100 jornoais ·cadia um, ·Porto rfora. Há', 
também, os que vão para outras ci
daldes e 1para os arredores do 'Porto, 
de comboio ou de cami!Oneta. 

Por exertl(plo, o «Girassol» Jeva 

100 P'ara Vila.na. :E o «Rouxinol» 200 
}>'ara Bra·ga. Vende-os sempre; mas, 

desta vez, f.alhou! 
O novo ven.dedar em Aveiro é o 

Mendão. [)eu iho.a oonta ·do rooado. 
Des}>'Schou 400 e !p'Odia ter sido mais, 
se os [evasse. Hl18!Vo, •M.endão! 

O ~apoa,gaio líh d~acha só 100 
na !Póvoa de Varzim! O <rSalazar», 
:bom <Ven.de'dor, fuva 200 pura os Car

V'alhos e passa-os .todos. 
lEu, «Tiro!.iro», vendo no iPorto, 

na z&na do Bonfim e Ga::npmhã. 

Vendo o suificiente. 
!Em nossa última reunião houve 

,prdblem.a's a disowtir. •E o sr. •Padre 
Carl.Qs resolveu acabar com a venda 
a'Os domingos d~ tarde, dado que 

muitos eão ·tentados ... a ir ao fute
bol e ao cinema;· e a !p.&SSarem a 

ta7\de à boa vida. Uepois aninham 
j-or~a·is!... Eis o .mo:tivo porque não 
vendemos aos domingos à tarde, na 
cidade ·do Por1to. 

IÉ a primeira vez que escrevo par.a 
«0 Gaiaoo». Espero qu'e .tenham gos
tado ld:a crónica. 

Mauricio Álvaro da Conceiçdo 
( «Tiroliro») 

natí[ios 
do tonferên[io 
de Po~a de 5ouso:· 
·POBR!ES - Se Zé tem um mal 

incurável. Quando !lhe demús a mão, 
supúnhamos que nã'O duraria muito 
tempo ... 

.A!brim'OsJlihe, ell!tão, la porta da Me
di•c.i.na, apesar de d·esiludido pelos en

contrões, mas conformado. Esclarece
mos que deveria tratar-se como úS 
mais, até ao fim. Acedeu. 

Hoje, apesar do mal, é outro ho
mem! 

Quando nos s'en!timl()s por baixo, 
vamos arté lá; comunicar - receber. 
Se Zé é wm te::npl.o vi<Vo. Adocioa o 
seu caJvário porque tem fé; .pene
tr.an•te, luminosa. 

'Deposhámo'S, agora, nas suas mãos, 

\liiD embru~ho de rouiJ>a usada, limpa, 
jeitosa. Os olhos riam! Disse: - Não 
·a gasto toda! mhe que já tenho com 
que m.e embruLhar no último dia ... 
que não tarda. E q'·ando Lá chegar 
serei o v~o defensor ..• :. 

rFtcámos sufocados! E pedimos ali 
::nesmo, ao Senhor, que merecêssemos 
seiil!Pre, semipre, esta retribuição: 
~u81Iid-o Lá chegar serei o vosso de
fensar». 

!Não há retribuição mais válida e 
ren{iível que a dos Pobres! 

·e rNos úhim-os dias, servimos medi
•oamenltos a várioS Proletários. ~ 

<> custo de vi.da, em espiral. E as doen
ças que levam tudo. A crux dos Po-

bres, ainda que amenizada com a 
percentagem da Caixa. 

Um deles, porém, queixa-se pelo 
atraso do subsídio de doença: -

C()mo esto.u com baixa, e sem dinhei
ro, não .posso co:llJprar os rumédios ... 

Estamos tão marcados por atrasos 

deste género ! E pode~íamos calar o 
.bico. Não! Seria atraiçoar a nossa 

missão. Seria colaborar. Em nome 
dos Pobres, nós protestamos pelos 
atrasos que p!'ejudioam a sua vida 
e saúde. Protestamos! «A penú

ria dos Irmãos dá-nos violência nas 
paiLavras e lágrimas DI() coração» 

disse Pai Aanérico. E muito bem! 

PARTILHA - A frente da coluna 
vai um amigo de D. António Barroso, 
C()m 20$00 na mão. E três vezes mais 
da rua do Lugarinho - Porto, pe
d:ündo «descu~a pela insi.gnificânda». 
Mais 100$00 de Torres No-vas; «des
culpai não enviar mais, mas é do 
C'or·ação que vos envio esta migalhi· 
nha». 6 delicadeza cristã! 

Agora, vem lá a partilha do assi
nante 15693. Retribuímos o abraço 
a:mi•go. E 50$00 de Zaraida; «logo 
que m'e seja possível mando mais 
·alguma coisa» - adverte. O d<Ybro 
da rlta Nova do Tún~l - Po.rtto. O 
mesmo de um anónimo, pela mão 
de D. Hortência. «A velha Assinante 
de Extre!Jll'Oz» volta a marcar pre
sença amig'a e o.portuna. Mande sem

pre! Sousel com 50$00, comentando: 
«Há t!anta coisa que faz falta num 
lar que 50$00 são um á<tomo na imen
sidade do essencial. Desou•lpai». Mais 
delicadeza! 

Carva1hosa, 250$00 e promessa de 
uma visita. Aguand.•amos o dia e o 
abraço amigo. Lisboa, rua Alexandre 
Herculano, os 200$00 h~tbituais. Ainéla 
da calp'ital, 50$00; «SWa uma mjga· 
Ihi.nha para a vossa Conferênc1a, em 
sufrágio dia wlma de meu Pai, que 

faleceu há 2 mffieS». Um sufrágio 
cristão. 

Moais Lisboa com 500$00, paTte da 
<<nota do ·meu 13.0 mês». E logo a 
seguir levanta o braço <~:U:na A.ssi
nan•te do Seixal», sempre com men
sagem o.portuna: 

<~Com muita amizade a minha par
tilha habitual, pedindo a Deus que 
os homens se lembrem que a paz não 
irá nascer nunca da não agressão 
verbal ou física ou da ordem nas 
ru.as, mas, sim, das homens cristãos 
ou não, começarem efectivamente a 
serém irmãos e não só de palavras; 

pois nunca serao irmãos os que não 
têm as mesmas oportunidades de casa, 
saúde, alimentação e educação ... » 

No Espdlho da Moda, 150$00 de 
um anónimo ou anónima. «Alguém», 

do Porto, C()m uma remessa Ú'til. 
Mais 200$00 da capiital do Norte, 
pela mão de ~eitora a::nig~. E o 
P<>rto continua: 100$00 de «UJma 
admiradora da Obra do Padre Amé
ri-co»; 300$00 de uma «Alentejana» 
(somos patrícios!); e 100$00 de 
Maria da Glória. 

.Finrulmen•te, 500$00 de Bragança, 
.pedindo «um Pai-Nosso pelas a~mas 

de minha Mul•her, meus Pais, meus 
Irmão , meus Sobrinhos e meus Avós». 

·E, do Fundão, 200$00 de u::n grande 
Amigo. 

Em nome dos Pobres, ,, po11tugue
sí simo m.uito obrigado. 

I úlio Mendes 

Sonho 
V amos apanhar o vento 

E levá-lo para Mssas casas. 
V anws tratar-lhe as feridas da solidão 

E fazer uma cama de lavado 
Para dormir tranquüamente_ 

V aTTWs pedir ao vento 
Qne sorria, humüdemente, 
E faça da vida simples canção ... 
V aTTWs acender uma fogueira 
Para o vento se aquecer 
Durante estes dias amistosos 
Sem angústias e canseiras. 
V aTTWs fazer poesia, ao calor da lareira. 

O vento é o MSso mensageiro 
Ao encontro dos Homens e seus pro

[blemas 
No mundo inteiro. 

Se é necessário, õ vento 
Transforma-te em tempestade 
Mas liberta a cidade-prisão. 
Que as crianças corram à-vontade 

E ninguém se lamente mais em vão. 
Que tu bem sabes, vento: 
O universo é de todos 
E o desejo da humanidade 

É viver em paz, na liberdade. 

Manuel Amânàio 

SET0BAL 
NATAL- Foi Natal. 

Um Natal igual a tantos outros. 
Um dia como os demais (para 

muitos). 

Um Nata•l vivido em alegria, em 
paz, em tristeza e guerra. Um Natal 
vivido coon. amor e justiça, com ódio 
e fa1lsidade à mistura. 

Foi um Nwt:al vivido e feito pelos 
homens. Pelos homens que propagam 
a paz e o amor, mas fazem a guerra 
e o ódio. Pelos homens que sujam 
as mãos por ninharias; pelos homens 
que não têm o s:enti,do ele comun•i
dade. 

Enfim. Foi mais um ~!atai. Mais 
wm dia. Mais uma folha que do ca
lendário se arrancou e se deixou 
esquecida. 

Ta:n!bém o Nata;J, para muitos, foi 
simples data de festa que passa des
perCCJbida e se esquece. Retira-se o 
presépio ... , o pinheiro ... , e tudo volta 
ao •mesmo. Tudo volta à me~a vida 
diária, sem que nada ~ modifique. 

Afinal para que é o Na tal? 
Será que o Natal já deixou de 

ser t'empo de reconciliação? 
•Se nada em nós mudou, é porque 

não foi Nwta'l. E o Natal é só a 
norte de 24 para 25 de Dezembro? 

Pob:-es de nós se assim pensarmos! 
To.dos os dias de nossa vida de

viam ser preenchidos pelo verdadeiro 
significado da pa:Javra N Mal, porque, 
se assim fosse, haveria paz no mun

do. O mundo deixaria de ser v:erda
deiro campo de concentração. 

Mas é preciso que o Nwta·l de oada 
dia não sejam vãs promessas. t 
necessário que a palav:-a se converta 
em acção. 

ANO NOVO - Ano Novo, vida 
nova. É o que se costuma d.izer. Mas ... 

vida nova em quê? Será vida nova 
no amor, na paz, na compreensão, 

na responsabilidade? Ou será vida 
nova com m!l'ior força para a guerra, 

com espírirt:o de destiruição e ódio? 
Será que em vez de se gastar dinheiro 

em anmas, se gastará em pão, em 
casas para Pobres e crianças despro
tegidas? 

Se a vida nov-a que o Novo Ano 
traz e que o Povo apregoa, fosse 

essa, difícil seria de se saber para 
quem seria o Prémio N ~bel. 

Vida nova... Será que vamos viver 
sem perturbações? 

Creio que isso só será possível, se 
o custo de vida diminuir. Agora 

tudo aumenta. Aumenta o custo de 
vida, aumenta a miséria e a fome, 
aumen:ta a desgraça, aumentam as 

promessas de que IlUdo voltará a ser 
acessível a todos, mas tudo con1tinua 
na mesm.a. Ou melhor dizendo, cada 

vez pior. Qua·ndo deixará .:.e aumen
tar o custo de vida? Quando? 

Se a vida está cara para esses que 

têm a·1gum dinheiro, como estará para 
os que pouco ou nada rêm ? 

Há quem diga que, em tempos 
que já lá vão, a vida era mais ll'ces
sível a todos; que havia tra'balho 
par,a t.úda a ~nlte; que a vida era 

muito mais bar111ta, etc., etc. !E quem 
diz que não? 

«Somos lívres» para viver desta 
man.eira? 

iE a mendiádad'e? E a infância 
desprotegida? Não há quom. veja 
isso ?! 

João Maria 

COiNVIY.ER - No passado dia lO 

- sálbado, o nosso pr()fessar de Es
tética Grá·fica v'eio dar as costu
madas aulas e 1logo de seguida (mas 
só dBpois de muitos pedidos) a•lmo
çou juntam~.te com a equipa tipo
grá.fica. 

.O comer não estava nada mw: 
sopa de nabiç: a·S e, conduto, arroz 
com «miúdos de porco». 

Comeu; e segundo o,piniã'O dele, 
tanto gostou que repetiu. 

.E o vinho, claro, ess.se não podia 
faltar. 

Logo após o a~moço di!'i·gi:no-nos 

·ao bar onde foi servido café, coisa 
qu'e ele tanto apreciou. 

O nosso café não é lá de grande 
qualidade, mas também não é ::nau! 
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!De seguida, o nosso professor re
solveu ir jogar pi.n.g-pong com o nosso 
«mest.re» de cozinha a quem deu os 

parabéns por tão deliciosa comida. 

Não sei se os leiltores se lembram 
d'e que o nosso «:mestTel) cozinheiro 
é o estudaThte-trabalhador que no 
ante:·ior número de <<Ü Gaiato;) fez 
o pedido da motocicleta. 

Foi com ele que o nosso professor 
jogou. O vencedor ... , bem, o vence
dor não interessa. 

Segund'O sua opinão, gostou de con
viver estas horas connoSCQ_ E quem 
não gostaria? 

Venha semp.re ; cá o esperamos. 

BIBUO'DECA - Cá em Casa tam
bém remos bi-blioteca, que está a 
caxgo do Cereja. 

Ele é rum voluntário que nos seus 

recreios lá anda a trabalhar ao SQrn 

da música, música d:e jove~s. 
Os •leitores que já nos visitaram, 

e que por acaso viram a nossa bi
blioteca, sabem que anda sempre 
lim.pinha e ar~mada. 

Temos os ::n•ais vadados livros para 
tod~as as idrudes. 

J>·ois o Cereja ·está de parabéns, 
não só por perder os seus ri'COS re

creios a trahalh!i'r para o bem de 
toda a Comunidade, como também 
pelo gosto que e1e tem, em ter as 

coisas - n:este caso os livros -
sempre IW seu devido lugar. 

CASAMENTO - N<> passado dia 
17, casou na nossa Capela o Domin
gos e a Margarida. 

O dia ajudog, porque estava mesmo 
um sol de Primavera. 

Por vo~ta das 12 horas foi o acto 
mais solene - a Missa. Logo de se
guida, e por vol.ta das 14 horas, foi a 
boda que se realizou em V alongo. 
~ mais um dos muitos oasais da. 

Obra da Rua. 

!Para eles, os votos de mui!tas feli
cidades e que Deus os ajud~ nas. 
horas de maior aflição. 

J 

FUTEBOL - Nós, r~azes entre 
os 14 e 15 anos, gostávamos muito 
que um grupo de futebol on tre essas. 

idades viesse cá, num domingo, jogar 
fwtebol. ~ que estamos meemo com 
:nu~to entusiasmo pelo futebol. 

Para já, pedimos um grupoúto 

para nós. Mais tarde pediremos outro. 
para os mais novi•tos. Pois então l 

Agradecemos. 

«M arcelin.o» 

Passagem d'Ano 
Eles festejam com champanhe e dançam 
No patamar do Tempo. 

Tu ficas no degrau 
- que a fantasia já não presta 
E ninguém vem pintar o teu Minuto-Zero. 

Esse estar viro- a Espera! 
O estado-de-espera-permanente, 
Eles festejam com champanhe e qançam 
No patamar do Tempo. 

El:es festejam, mas tu não! 

Gaia, Janeiro de 1976 Santos Silva 

'i 
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A Procissão sai. São duas 
v.ezes por ano. E qwse sempre 
provocada pelos mesmos fiéis 
que não descansam no bem que 
já tizeram nem nas promessas 
que outras anun'C'iam- e pros
seguem e persistem, conscien
tes de que a Halbirtação é um 
prdb:lema-íprimei>ro, longe, longe 
ainda por muitos anos, de s·er 
aomp'letamente resolvido. 

Não são, pois, muito nume
rosas estas presenças de meio 
ano, nem a soma reunida é de 
deslumhmr nilngtuém. E no en
ta.nrto, nunca este fJozinho de 
á1gua socou e deixou de matar 
a sede a10s que sobre ele se 
debruçam, eSitenuados pelo es
forço heróico de resolverem 
eles-mesmos a sua carência, 
igua'l à de tantos ouitTos miilha
res que se ficam à espera de 
<Gmessias» que se .apreoonltam, 
mas nã·o saJlvam. Há nestas 
contas um valor de fermento 
de que só a Fé nlos deixa en
tender a ·efilcáda. 

Demos lugar aos das Casas 
a prestações, que bení sabem 
que o nome es:oolliido é uma 
referência e uma inscrição que 
será es.cdta (isso sim!) no Li
vro da Vida. 

iSão a Maria Ana e o Pedro 
com 500$ «para mais uma pe
<kitta da Casa Espírito Santo». 
M:ais «duas pedras» de igual 
valor .para a Casa de S. Car
los, que fica na 28. •. São <<'cin
co gotinhas de 1 00» para a 
Casa de Santa Filomena. E mi.I 
para a Casa de N. s.• da Boa
-Hora, «que assim deve uLtra
passaJr os 15.000$00». E aores
cenrta: «Com·o 15 contos não 
chegam para construir a casa 
que me propuz oferecer e de 
acordo com o vosso pedido, 
-desistJo da oasa a favor dos 
_pequenos const·rurtores, emlbora 
e~ gesto não queira djzer que 

não voltarei mais vezes com 
pequenos auxílios para este 
f,im, ou para o que julgarem 
maiJs necessário». Assim seja. 

Ag10ra, os Pessoais: 
O da ex-HICA, hoje integra

do mas não confundido, na 
Com'panhia Portuguesa de Elle;c
triddade; e o da Caixa TêxJtiJ 
do Porto com o seu escudo 
mensall. Os primeiros juntaram 
neste semestre 8.020$80. Os 
segundos, 2.801$50. 

Só a ní!Ve'l de Adminisltnação 
é que IDCA e CPE se confun
diram, dessolarizando-se do seu 
Pessoal. Incongruêncià:s do 
tempo! 

Soogem os de todos os me
ses: A Maria de Ois da Ribeira 
com 8x100$. O <<Maj'or do Si
lêncio» com 6x60$ e outras 
tantas vezes as suas rendas 
para outros fins. Deus lhe .au
merute a saúde e o tenha na 
Sua Paz. Seis presenças de 
Berta e Jorge, no Espe~ho da 
Miada. Outra Bef1ta, de Lisboa 
e· Am·iga <«la velha guarda» 
com o seu semestre pró Paltri
mónio e Calvâll'io. Mary, junta 
ao ano: 12x20$. E ainda não 
apareceu este ano o foro das 
rosaJs que cuLtiva com duplo 
aJmor: ü seu hobby e o destino 
de'le em faVO'I' dos Irmãos. 

Várias presenças da Alda do 
Rihaltejo, agora no Barreirp. 
Ourt'l'as tanrt:as dle 150$, da Na
zaré. E a Mãe do Rui com os 
seus 20$ mensais. 

Fecham os Avulsos, dos 
quais mui.Jtos, sem periodicida
de ceJ:'lta, são tamhém habituais. 
Cem esoudos de <<illm adepto». 
Cinqlllenlta ·contos de Améllia e 
José. Dez de ourtro casal, João 
e Noémi'a, <«ocados por uma 
notílcia de v/ jornal n.o 815». 
MH da Maria Helena. Cinco 
vezes mais com este recado: 

Novos ssinanles 
de ((0 &AIATOJJ 

«0 GAJlA TO» invadiu Mira 
de Ailfe! É verdade. Recebemos 
de lá, 40 novos Assinantes, 
en!Vialdos por mãos religiosas 
- que o são. E <~com os me
l·hores desejos dum bom ano 
e das melhores bênçãos do 
Menino Deus». 

Retdbuimos com amizade. E 
esperamos que esses 40 sejam 
fermento de muitos mais. Não 
só de Mira de Ake, mas de 
todo o País; de todo o mundo 
onde haja um Português. 

A propósito, que di~er da 
afJrmação da Assinante 2838, 
longe da sua terra e dos seus?: 

«Obrigada por tudo que me 
dais através do vosso (nosso) 
jornal que continua a ser uma 
grande força para mim - a 
única, de resto, que tenho; o re
fúg·io onde, ainda, algumas ve
zes, consigo encontrar Paz •.. >> 

E por «0 GAIATO», nas pa
lavras des:ta Leitora, ~er <ruma 

grande tforça>> e o <<Jrefúgio 
onde, ainda, a1gJUmas vezes, se 
consegue encontrar Paz», va
mos motivar outros Amigos, 
que os há. Amigos da Paz, 
:eujo ·arnseio é uni.versaQ! E 
por mais volrtas e reviravdlttas 
que os homens teçam - res
peiJtando mesmo as opiniões 
de todos - hã só uma estrada 
que nos pode conduzir à Paz: 
Cris:to. Mais nada. Mais nin
guém! 

Recebemos, ai.nda, novos As
sinantes da Covilhã, Barbace
na (Leste), Linda-a-Velha, Re
boleira (Amadora), Vildemof
nhos (Viseu), Roriz, Valongo, 
Figueira da Foz, Horta (Aço
r·es), Aveiro, Leiria, Rio Tinto, 
Lagos, Esgueira (Aveiro), Por
to e Lisboa uma data deles; 
e, por fim, de Paris e de Joa
nesbull'go (Africa do Sul). 

Júlio Mendes 

«Consegui, passados os 50, 
construir uma pequena casa de 
veraneio. Logo .t-ive a intenção 
de vos pagar «imposto>,. Se
guem por este correio 5.000$ 
para o Património dos Pobres 
ou o que o substitua em maté
ria de casas para quem as não 
tem .•. » 

Quinhenltos de Ester. Mui,tas 
sobras de assinatUJras dJO «Fa
moso» e da nossa Ediltorial. 

Doils mi.l e quinhentos (e 
mais com outros destinos) de 
um Ucenciado que descobre 
muitos pretext10s para apare
cer. Desta vez y;eio de socie
dade com uma fiLha. 

T~-inta contos de S'anrtarém, 
de um seguro recebido e «só 
agora, porque a minha situa
ção económica tem sido sem• 
pre dura>>. Bendilto seja Deus 
que lihe não endureceu o cora
ção! 

Vários 500$ do J. P. R., do 
Porto. De Gaia, 3.000$ de um 
millitar, para «a 1. a prestação de 
12 conrtos que temos a inten
ção de oferecer, nós e a nossa 
fHha ma,is velha, que este ano 
começou a sua vida de profes
sora. Que Deus a .a~bençoe e a 
ajude na sua miS>são. Que Deus 
nos abençoe e vos abençoe a 
todos! Somos muirto gratos ... » 

T-rezentos escudos d~ Av. 
Visconde de Valmor, em Lis"' 
boa, de um saiCrificado que in
tegra o seu sofrimento no de 
tantos e tantos provados como 
e1e em tempo tão des·vairado. 

Cinco conltos entregues no 
Tojal, por Ma;fa!lda. Mi1l e du
zenrtos daili perto: Sto. António 
dos Carvaleiros. 

'Dezasseis contos de Bragan
ça, de uma «capitalista do 
Ban:co da Eternidade». Nós sa
bemos como é sóbria a sua 
vida. 

Lisboa: cem da R. Morais 
Soares. Da R. António Salda
nha, 8 contos (·e mais dois 
para ourtràs fins). No Monte!)io 
Geral, 700$. 

O ALCOOLISMO 
e Na leiltur.a rápida de a'l-

guns órgãos de comunica
ção social, fomos seduzidos por 
do'i's títulos. Um:, «Meio milhão 
de portugueses Vítimas do al
coolismm,; outro, comentando: 
«Beber sim, mas não tantm,. 

Sulblinhámos os exceJ:'ltos mais 
'exlpi'essivos e oportunos. 

A Saciedade Antialcoóli'ca 
PoiitUJguesa - <9Criada por um 
grUipo d:e m~dilcos que se tem 
dedicado ao tnatamento de al
. ooó1'rcos» e «encorajada pelas 
ex.periências de instituições 
congélneres noutros países» -
iniciou UJina jornada de esda
.recimen:to público de 15 de Ja
neiro a 15 de Fevereiro pró
ximo. 

· O Moool em excesso arruína 
ou mata muitos Tlraba:lhadores. 
Provoca muitos orimes. Destrói 
muiltos lares. Gera dezenas e 
dezenas de milhall'es de Crian
ças defi'dentes. Aqui, uma das 
sua·s mais perniciosas conse
quênc'ias! Que o diga a longa 
história da Obra da Rua... É 
um cân;cro moral, material e 
social do País! 

E nós a ver aquele pequeni
no, agaNado ao pai - por 
muilto lhe querer - pedindo 
insistentemente: «ú pai, não 
beba mais. Não belba! V amos 
pra casa pró pé Ida mãe. Va
mos!» E, do la:do, o grupinho 
da ,praxe .oala a boca da crian
ça! Incentiva o pai, quase tor
cido, para o torcerem ainda 
mais. Quadros negros! 

No dia seguinte, a mesma 
voLta pelas capelinhas. O mes
mo ir e o mesmo vir - até 
ao colaJpso fatal. 

Neste País de 500.000 aJlcoó
li'cos - número moostruosQ! 
- poucos responsáveis se têm 
l·evanrtado a combruter o mal; 
e a alertar os Fracos da sua 
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Da Covi.lhã, 1.000$ (B mais 
1.000$), «parlte do meu orde
nado deste mês». De Portimão, 
1.000$, repafltidos de 6.500$. 

Os «Ba:ir·ristas do Palácio» 
não falham a( no 1. o domingo 
de OuJtubro d~sde há 19 ou 20 
arros. Po~s es1e ano deixaram 
3.659$00. 

Cem escudos de um «Retor
nado com 7 fillhüs e um ter
reno para conl51rruin>. Que esta 
sua ,parrt:ilha seja a semenrt:e da 
casa de que tã'J urgentemente 
precisa. . 

Mais uma ve·r.. MM-AL oom 
1.000$. Cem de · utma ·caixa no 
Notari1ado da c'àmara Munici
pal do Porto. O j dobro de uima 
letra rahlscada mas bem conhe- · 
cida. 

E, finalmente, " uma notr.cia 
que Qporltunamente foi dada, 
mas merece aqui ~ seu registo: 
os duzentos contês que o San
tuário de Fáttimct destinou · ao 
Património dos .R>bres, como 
<ccoill!Paittrcipação !do ofertórjo 
dos dias 12/13 de Maio» do 
arro qru:~ f.indou. ·._ 

: Padre Carlos 

'I 

fraqueza que, nornri~tmente é 
fruto de problemas ~u carên
cias: sociais, de conffitos indi• 
vidÜ:ais, familiares ou··. comuni
tár.los, os mais variadOs. Tubo 
de escape. ; · 

Sim, o aicoalismo é. uma 
doença soei:~. Sabemos um 
pouco das ·suas desa~trosas 
conooquências, pelo muito que 
vemos sofrer entre os Pobres 
e os Trabalhadores. Pelo muito 
que sofremos ainda crirunça! 
Por gerações: de alcoólicos que 
vimos nascer,: .. 

Ainda ago~ somos aborda
dos por umã, Sacrificada: -
V·eja se pode escrever uma 
carta prá Caixa, a ver se a 
reforma dÕ meu home não. 
taro a. ·Ele jâ não se aganta ••• 
E se for à Ca~a fka por lá .. . ! 

Era um Tra~aJlhador esrpecia
lizélldo. Hoje, ioderia ter uma 
vida limpa, ai~sa. Poderia, i.n
.c1usivé, ter a sua casa, cons
t:Tw"da pelas suis mãos - que 
é artista. Poderia ter un.s filhos 
sãos; e não d&bilittados, mar
cados peJlo âtllco~l; injustamente 
condenados- a~ pioJ:'les vítimas! 

<~Escreva um~ carta para a 
Caixa, a ver se a reforma do 
meu home não · taroa. Ele jâ 
não se aganta •• n É o triste 
fim de mi'lhares ·de alcoólicos. 
Qualdros negros! \ 

Jíijo Mendes 

<<Ten'do em conta que, depois 
da França, Port:Uiga!l é o país 
de ma'ior ,eonsumü de Mcool 
per capi,ta, a campanha re
vesrt:e-s·e de partilcula.r impor
tânJCia, já que, por outro lado, 
esta doença, entre nós, nnnca 
foi enaareda c-om a preocupa
ção que a sua gravidade re
quer. Errnpreendimento limirta
do, dada a escassez dos meios 
necessários para a concretiza
ção de uma acção mais eficaz, 
tanto no domínio prof.ilático 
como no tera!pêutico, esta ini
Cialti<va da SAP pode, no . en
tanto, constirtuir uma impor
tante chamada de atenção 
para o problema, conhecidos 
que são os nefastos resulrtados 
do alciO'olismo.» 

As nossas Ediçü es 
Um retrato da nossa pobre

za de meios terapêuticos: paJra 
meio milhão de alcoóli'Cos, 
apenas eXristem dois centros 
de recuperação ~cerca de cem 
camas) e sete médicos espe
cia1izados!! 

e Masltigá..mos os recoi1tes. E 
lf.i~emos uma retrospe-otiva 

dos estragos do âlcool em mui
tos la!fes. Quadros negros! Mas 
reais, do dia-a-dia. 

Não resi·stimos. Não pode
mos calar a boca, melhor dida
mos travar a pena! Todos os 
dias Últers, seguem, pelos. CTT, 
obras de Pai Américo, «0 LODO 
E AS ESTRELAS» e até 
o «CALVARI!O»! Há mesmo 
quem solidte, duma vez só, a 
col,ecção completa da nossa 
Edi•toriall!! OUJtros ainda que, 
por não haverem tQpado a lis
ta de obras ,saídas dos nossos 
prelos, mesmo nas badanas dos 
últirmos livros, ,pedem esclare
cimeilltos; ou, para adiantar, 
fome:cem nota dos t~tulos que 

p.ossuem, requisitan~ logo os 
restantes. Pormenor lCiigno de 
reake - e ~oheio de tgnifica
do - 'São os que não ~uardam 
só para si quanto en~ontram . 

de Vida nas obras qu~ lêem, 
por nós editadas. MotivEm gen
lte da sua roda de amig>s ou, 
então, ofereoom volume!fa fa
miliares; seja em dia de esta 
ou não. Quais discípUll~ no 
séou'lo XX. 

Fernando Dias, que Item s1do 
compa!Ilheiro de 1P.adre Ttf~o-

Cont. na QUARTA 1$&. 
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Aquele dia acabou inespera
damente na 7.~ Esquadra· do 
Porto, onde o Augusto aguàr
dava um de dois caminhos: 
Casa do Gaiato ou Tutoria. 

O Augusto tem 14 anos fran
sinos. órfão de pai aos seis, 
<mo dia seguinte ao funeral, a 
mãe foi-se com outro com quem 
já andava metida». Ficaram 
quatro filhos: u!lla menina in
ternada algures; um rapazito 
mais velho de que uns tios 
se ocuparam; e o Augusto e 
o irmão mais novo foram in
ternados também. 

O Augusto, inteligente e 
vivo, não era fácil. Vindo à 
Escola fora! acamaradou com 
outros - e o grupo contava já 
um imporitoot~ rol de assaltos 

< LoUren;~o 
- ~ «SenJi~r Padre Luiz ':. 

AquC:me tem a dar sinal 
de vidá. Hoje, todos vós nos 
tendes: present.es confi~ntes 
no Santíssimo .N-ome de Je
sus. : 

É :<!a re.púb'liica do Tomaz 
da Conceição ~ue lhe escre
vo e onde nos; encontramos 
todos. Aqui passámos o Na
tal e Ano Novo. E será daqui 
que regressam<!;. Eu, Elisa e 
filhos vamos no <<Niassa» que 
sai daqui entre 5 a 8 do cor
rente. Vamos ~e barco para 
se c-onseguir lllgar para as 
nossas coisas; flca mais ba"" 
rato e dã para: recuperar al
~mas energias.· Senhor Padre 
José Maria ailda não decio! 
diu quando e ctmo vai. 

O que foi !) mês de De"' 

I 
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' desvelo, ·sabrétudo parn com 

os doentes, P.s ve!l1hos e as 
cdanças, sã'C' notars posttivas 
que impoota e sabe bem acen
tuar. Conrtr~es! Ao par da 
guerra, dos mor.ti<cínios, da ti
rania, da f~ga à ·responsahirli
dade, por p1r.te de muitos, ou"' 
tros no c:Jllinho da frart:erni
da>Cle e na-senda da paz e do 
serviço do; Irmãos! 

e Informados da presença 
em tuand:a do nosso Júlio, 

em viag.an ao ·s:erviço da nossa 
Casa de:Malan}e, logo na ma
nhã de 16, fomos levados gen., 
tilmenltJ· 1pe'lo Senlhor O. Ma
nuel àCasa dos Rapazes, onde 
s·e ·en'tf:mtra~Ya a nossa camio
neta. t\lmoçando no lar do Pe
dro, ~oje ·etn POI'ftuga1, aí en
coriitJtimos muiltos dos nossos 
ex-ijí:pazes, ·trabalhando na ci-· 
da1~ A noite fomos oomer 
co_ir.: o José Gomes, tendo dor
mkó na casa que então ocupa
Y.a.-na parte de todos, muita 

~ 

O AUGUSTO 
A nolte apresentou .. se no Lar 
pelo seu pé - e está connosco. 
Até qu·ando? Que luta se não 
trava no seu íntimo entre o 
que a sua razão lhe mostrará e 
a saudade daquela vida sem lei 
em que o abandono o lançou?!1 de que foi ví·tima principal a 

Escola do Magistério Primário. 
Expulso do Internato, passou 

a morar no <<murm> - muralha 
natur-al ao cimo de D. João IV 
onde a rua desemboca na da 
Alegria. Trepava por um can
deeiro da iluminação pública e 
aninhava-se num côncavo da 
rocha - o seu apartamento. 
Quando das aventuras, se ha
via rlseo de perseguição, es
condiam-se na «quinta do ca
valO)> - quintal abandonado, 
mesmo em frente ao nosso Lar. 

Marques 
zembro e de como tudo acon
teceu é..,me impossível des
crever e para vós talvez in
concebível. Passou a tempes
tade, mas muito tempo é pre
ciso para a reconstrução des
te abalo. É certo que vamos 
de cabeça levantada, mas o 
perdido nesta luta deixa-me 
dúv>idas de recuperação, pelo 
menos a médio prazo .•• 

Quim» 

lN. R. - Aguardamos a 
tado o momento a chegada 
do nosso Padcr-e José Mail"ta 
que opor~tunameillte d'arã con
ta aos nossos leitores de 
como foi espoliada a nossa 
Cétsa do Gaiato de Lourenço 
Marques. 

J(J 
amizade e esipÍrilbo de hospita-
1Made, denotando vÍIIloulos que •. 
s·e OUitr.os motivos mais con
sistentes não :houvesse, justi
Hcarriam, para consolo nosso •. 
muiltos tralbal'hos e cansei!fas 
havidos, para aã da queda dos 
.cabelos e do embranquecimen
to dos poucos existentes ... 

e A 17 f:oi a despedida da 
J.aaqu1na e do Quim, de via-. 

gem .para Usboa e a nossa 
saílda, pelas 14 horas, em di
recção .. a Ca:mlbamlbe, «feudo» 
do nosso Padre Telmo, que aJli 
muilto deu 'pelos homens, a 00"' 

~inho de MalanJe. Ten>Clo dor
mido e jantado oo estarlagem 
da ba·rragem, oom o Júlio e o 
Quim II, graças ao acolhimen
to iooond~cionaJl qae ali encon
trá!mos, ~tivemos também a ·ale
gria da !Companhia praz·enrt:eira 
do ex-analanjilno Mendonça, 
funciunálrio da Sonefe. Horas 
de convívio no bar da empresa 
com a'lguns dos seus serven
tuãrios, escutando os seus an-

O que eu aprendi da geografia 
das imediações no diãlogo da
quela noite! 

Do <rmuro>> foi recolhido por 
uma famíHa que morava em 
frente: pai tipógrafo, mãe pa
deira e sete filhos. Que gente 
b_oa! Como hã ainda gente boa 
neste mundo onde o egoísmo 
impera~ 

Augusto ficaria ali - e bem! 
- se não fora o espírito aven
tureiro e o seu compromisso 
com o grupo~ Claro que não 
era ali o seu lugar! «Uma mãe, 
se é mãe, tem sempre um bu
raco para um filho» - me di
zia ele. Oh sentença de con
denação! 

Feita a Instrução Primária, 
sem nada que o ocupasse, ima
ginação a ferver e engenho 
raro, a actividade .terrorista 
recrudesceu. Já hã meses, da 
Escola do Magistério viera aí 
uma deputação interceder por 
ele. Na tarde desse dia foi 
ainda da Escola que saiu o 
grito de alarme: <<Se V. não 
vier por ele esta noite, ele vai 
para a Tutoria>>. 

Ir para a Tutoria não era, 
até, solução errada. Somente 
seria justa se o réu não fosse 
ele mas a mãe; e os Serviços 
Judic~ários de Menores, obvia
mente para a defesa destes, 
responsabilizasse até às derra
deiras consequências a mulher 
que o gerou e aos seis anos, 
órfão de pai, o abandonou à 
sua sorte e deixou em aberto e 
progressiva esta ferida de aban
dono, agora nada fácil de curar. 

Professoras do Magistério, 
a <<mãe»-pad·eira (que naquele 
dia não faltou na 7." Esquadra 
com a merenda e o jantar e o 
conforto da sua presença e a 
comunhão das suas lágrimas) 
e eu, pusemos ao Augusto os 
dois caminhos, com toda a cla
reza - e pedimos-lhe a opção. 
Ele só viria comigo se quisesse. 

Quis. Dormimos no Lar, pas-

Notas 
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seios e as suas preocupações, 
f·oram também de oonf.i·rmação 
do !POuco apreço ou consid·e
ração pelos milirta~es .portugue
ses ainda presenJt:es, indepen
denltemenll:e da etnia dos ill1ter
looutores. Veroàdes 1tristes mas 
que temos de dizer. 

e Pela madrugada de 18 eis-
• -mos na rota de Malanje, an

siosos que estã!Vamos de alli 
chegar. Controles e mais con
troles. Dezenas e !dezenas de 
veícu1os incendiados ou des
truídos, de todos os tipos, ao 
longo da estrada. Colheitas por 
faz·er. Sinais de destruição e 
de abandono. Ausência do ho
m~ branco. Um olhar fixo, 
enquanto foi possí'vel, sobre a 
Alldeia dos Leprosos que Padre 
TeLmo •Oriou no seu 1COração e 
tomou rea'lidade. Eram ·oevoa 
de 12 horas e os eucaliptos 
estavam à vis-ta. Os amplexos 
a,pwtados eram o anelhor tes
temunho do que nos ·ia nas 
a•lmas. 

sâmos a manhã seguin·te em 
recados e, à hora do regresso, 
após o almoço, o Augusto de
saparecera. Vieram no dia se
guinte trazê-lo os seus Amigos 
do Magistério, que nem se lem
bram dos assaltos e dos pre
juízos deixados na Escola, por 
ele e pelo grupo, na ânsia de 
o salvar. Quis ver o ambiente 
e decidiu-se por ficar. Mas 24 
horas d·epois não conteve as 
saudades e foi até ao Porto. 

Está aí. Trabalha na secção 
de electricidade. Vivo, enge
nhoso, eficiente - o Augusto 
será um homem muito válido 
ou um ~Ya1oroso chefe de qua
drilha. 

Deus nos dê o bafo e lhe 
dê a graça de encontrar aqui 
<<O buraco que uma mãe tem 
sempre para um filho, se é 
mãe»! 

Padre Carlos 

~Lisboa. 
Cont. da PRIMEIRA pág. 

cores e fitas de fantasia. Uma 
tarde de convívio com os sezltS 
filhos que nos brindaram com 
as suas canções de Natal e nós can
támos também as nossas. Um fil· 
me colorido, um Black & Decker 
industrial com colwna mais o 
fruto das suas economias em 
chequ,e e, por fim, um lanche· 
-ceia onde todos fomos um só. 
Muito nos sensibilizou terem 
vindo algumas senhoras com 
seus trajes regionais - lindos, 
lindos! - como os das nossas 
gentes do Minho a mostrar algo 
mais que uma caridadezinha. 
Perdoai dar este relevo a estran· 
geiros; é que elas não têm a 
77U1rca C. D. ou coisa parecida, 
ou privilégios. São mulheres de 
Trabalhadores em firmas portu
guesas, de ramos es peciaJizados. 
Gente de trabalho, não de pri
vilégios. 

Não faltaram, não, os nossos 
queridos Amigos de todas as 
horas: os Lisboetas. Foram tan
tos e tão discretos, muitos qua· 
se anónimos para nós mas não 
para o Pai Celeste. 

Nem as Crianças das Escolas 
Primárias daqui ao lado e de 
Loures e do Ciclo Preparató· 
rio deixaram de comparecer com 

. os seus brinquedos, doces e eco· 
nomias. Que m1..1;ndo de amiza· 
de e de amor! Que contraste 
com o que se ouve e trê por aí! 
E os que não puderam vir não 
faltaram pelo correio com suas 
renúncias e palavras amigas. Mi
lagre de amor, disse eu ao ini
ciar estas linhas. É que o nosso 
apelo pessoal a algumas gran
des empresas e congéneres, bem 
como a entidades oficiais - sal
vo algumas excepções -- foi um. 
fracasso! Porém, a generosida
de e o carinho do verdadeiro, 
do autêntico Povo da grande 
Lisboa e os seus sacrifícios, re
pararam, se não excederam até, 
o que os «grandes» nos recusa
r.am. 

Tudo isto assim mal alinha
- vado tem um epílogo que de· 

monstra no tempo o que Pai 
Américo já então afirmava: 

~ nosso Povo tem a intui
ção da verdade e, afeito como 
anda à vida de sacrifício, não 
admira nem estranha que outros 
a façam, vendo simpJesmente 
regra onde tu, a excepção.» 

Ou: «Para ajllldar o Pobre 
ainda · não apareceu ninguém 
mais capaz .qie os Pobres. Mas 
que um tire à sua boca do que 
é necessário ao · seu alimento, 
isto é heroísmo». 

Foi o que vós fizestes. E isto, 
para mim, é o Milagre do Amor. 

Padre Abraão 

As nossas Edições 
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hoj,e aqui ·retido por via da 
problemãrtka angolana, está 
nem mais nem menos do qrue 
virado :a cir-·eneu da Editorial. 
Mais p~ecisam·enJte a catail", no 
firoheião, s·enhoras e senhores 
caloteiros (ou não ... ; às vezes 
aconrtece!) e a botar o endereço 
no posta~zinho que, depois, se
gue pró correio, qual bicha de 
rabiar para acordar dorminho
cos. 

O Fernando todo se ufana 
- e mui·to bem - eom a saí
da em .grande fooma de «0 
WDO E AS ESTRELAS»! 

Ora, o serviço transitório 
dele jã !faz p~te dos prepa
rativos de 'lançamento do Lo 
vdlume do <<íP ÃO DOS PO
BRES» - em 4.• edição. Tt-a
balho que ·cullminará1 na me ... 
dida do possível, 'COm a repes
céllgem de possuidores desse vo
lll!ffie, a fim de que, na ~tu~a, 
.powcos ou nillllguém se qlleixe de 
haver ·recebido ourtro, já o ten
do. É que nos p.rindpios da nos
sa EditoriaJ não harvia nada; só 
a lboa-vonJt:ade de promover 
uma família de As·sinantes -
com o beneprlá.dto e a di'berda
de rtota1l de Pai Américo. Há 
mai:s de vinJt:e e cinco anos. E 
eles jã são mais de 4.000! 

Júlio Mendes 
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